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A todos e a cada um -eles e elas,
pequenoTempo Novo em Jesus, o Cristo,

Nâo sei que qualificativo
tâo a este ano de 1992, que nos
postas e de tens6es.

MAU É O MOMENTO PARA O BRASTL, PARA NOSSA AUÉnrCe, PARA O TERCET-
RO MUNDO.

E menos fâclI e feliz do que esperavaln, para o Mundo Primelro.
Neste pais chamado BrasiI, onde sâo assassinados dlariamente três

menores, estamos vivendo a maj.or crlse econômlco-soclal, de comupçâo
oflclal e de coletlvo desânimo de toda sua H1st6r1a moderna. A grande
Semana Soclal, promovlda pela CNBB por ocaslâo do centenârio da Rerum
Novarum e ponto culminante de outras doze Semanas reallzadas nos reglo
naLs, destaca, em seu Comunicado Final, euê ttïOo/to da populaçâo brasllef
ra vlve do mercado informal em sltuaç6es de terrivel precarledaderrrdel
nuncla um verdadelro flapartheid soclalil e arrdegradaçâo do slstema po-
tittco econômlco'j entre nôs e declara que "é lmpossivel construir um
Estado de Direlto numa sociedade de miserâveisrr. Para concluir, entre
orientaçôes éticas e estimulos à esperança, euê rra reflexâo crlstâ so-

daria um possivel calendârio maia-crls-
chega tâo controvertido, chelo de pro-

eve ter como pano de fundo a constataçâo de que
ais leva à tlranla".

de latino-amerlcanos em extrema pobreza, se-
açôes do Programa das Naç6es Unidas para o De

amlgos, rrnaos-
e salvador.

um abraco de

ransi
dos rr

bre a realldade soclal
a llbendade entre desl

d

Nossa Amer ica flutua rtem tempos da coleratt e, tendo saldo das di-
taduras da rrsegurança nacionalj ôelu nas denocraclas da Isequranca do
mercadort i com 27O mll
g"""" 

"" urEr-mas ]-nve
es

stig

estâ se
em melo
contras[,
para suas
do slndlcallsmo (operârlo).

No Carlbe -sob a conlvente
pular fol estrangulada por mals
acuadaebLoqueadaeo
suas bases de ocupaçâo

senvolvlmento.
Na querida América Central prossegue, dlficit, com certos avanços

e por momentos na encru 2fl]rffi o arâràgo entre as Frentes insurgentes
e os Governos de $1 Salvador e Guatemala. Prossegue tambémr €rn ambos
palses assLm 

"oro "@" ,ffiç-fu-aos Direitos Humanos e a lmpunl
dade de rresquadrôesil e mllitares. Durartte o atual governo de Serrano
E1las Jâ se cometeramr Dâ Guatemala, mals de 7oO execuç6es extra-Judl-
clals. Chegou-me partlcularmente à alma o assassinato -martlrio tam-
uém- dos clnco
trara, ami.gos e
sangre y flores

camponeses; tle rrEI Astillerorr, de Hondurasr euê eu encon
anlmados, nas visitas à emérfca Central. (ilCruces de
/ en Agua Caliente, hermanos"). A maltratada Nicarâeua

balançando entre rro combate e a profecLa e a dificil t
à uma depauperaçâo alarmante e sob as repetidas açôes

çao
re-

ll ,

que Jâ atacam em seis frentes... Costa Rica estâ exportando
lrmâs o 'rsolldarlsmorr (patronal) como o mais efLcaz contrârlo

passlvldade do mundo- a rravalanchar po-
um golpe mllitar. $!9, contlnua a ser

Imperio nao parece estar disposto a abandonar
em Guantânamo, nem sequer por ocaslâo do V Cen-

tenârio... De Porto Rico escrevem-me uns jovens -que se sentem rmui
latlno-amerlcanos, apesar da influência do Norterr- rrsob a clominaçâo
norte-amerlcana e a id-eologia e a demagogia (q"")fazem calar muitas
lnJustlças e manlpulaçôes".
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n1udo cheir;l a morterr, desabafa um companhelro, da Colômblq.
E cheira a humirhaçâo. De toda a aJuda que EUA ptoffiâ-

Nicarâgua para 1990 e 1991, somente chegaram à ltfcarâgua 5I7 m11h6es
de dfilares e, nesse intervalo de claudlcaçâo naclonal, Nlcarâgua

mperdoourr a EUA 17 bilh6es de d6lares guê, por ordem da Corte Inter-
nacional de l{aia, EUA devla pagar à ntcarâBüâ, como lndenlzaçâo. O

pai-nosso em favor dos ladr6es!
4-@, com o risco de momer de fome, palra2na Âfrtcarsobre

mais de 23 milh6es de pessoas, do trtar Vermelho até o Oceano Atlân-
tlco.
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Aos Palestinos , aos s!2.11, aos Tlmorenenses , aos @Igg!...
thes sâo prolbidas, programadamente , uma patrla e a llberdade.

Crescem, Do mundo todot ode re eas mlgraçôes ; a margl-
na].j,zaçâo na moradla, na educaçao e na saüde; e se multlpllca a
vlolenc 1a represslva ou encurralada.,

!glg.Ê, que impede aos povos do Terceiro l.lundo de terem uma vlda d1g
na e que nurrca pode-se pagar às custas da fome e da mlsérla do po-
vorr, segundo o papa Joâo Paulo II, em sua ütttma visita ao Brastl.

E enquanto a malor parte da populaçâo munrlial sobrevlve
sérla, este nosso mundo absurdo vem destinando cerca de 1.9

Como um plrata onlPotente, o FI'!I
de nossos povos, comandando esse rrmec

rlca Latlnarr . uJâ começou o
clui Gorostlaga sombrlamente.

E o Norte contra o Norte

dlta a pot[ttca -e a morte-
anlsmo perverso da Dlvlda Ex-

de d6lare or minuto a uisl âo de armas. Somente o orçamento
das Forças reas Ianques e malor do que a sorna de todos os orçamen
tos de educaçâo infantil do Tercelro Mundo.

Herbert de Souza pergunta:rrComo se falar em acabar com a fome
no mundo se a comercLaLLzaçâo de grâos estâ concentrada nas mâos de
menos de 10 grandes conglomeradosrr transnaclonais? E Xabler Goros-
tlaga lembra que rto Grupo dos Sete e o capltallsmo central, com seus
BOO mtLhôes de habltantes, controlam e hegèmonlzam mais poder econo-

b1-
e emé-

mLco, tecnol6glco e mllltar que o resto dos aproximadamente 4
thôes de pessoas, que vivern na Âsla, Âfrtca, Europa orlental

na ml-
mllh6es

s6culo XXI: o I'lorte contra o Sulr'rcon-

também, a seu modo, porque o capltal
e a prepotêncla sâo tâo sulcidas como hornlcldas.

Com o flm da Guema Frla, QUê lria ser o [nâo plus ultra da Hls
preve
precl-

t6rlatr e dentro da nova estrutura geopollttca mundlal, Jâ se
uma era de grandes convulsôes econômicas com seus eplcentros,
samente, ho Leste Europeu e nos Estados Unidos...

Na Europa, Maastricht nâo tem sldo aquele pentecostes sonhado,
tugostâvta arae em guerra clvtl, deslntegra-se a Unlâo Sovléttca em

lmprevlslvels fraç6es e a x(ulofobia exacerba-sê, enquanto o senttdo
malor e a solldariedade languescem em multos. "Nâo sel o que se pag
sa com os espann6ts que nos olham com tanto medofr, confldenclava um

lmlgrante afrlcano a umas amlgas solidârtas que me escrevem, de Ma-
drl e lamentam que nâo se salbarrencontrar nos outros o,Jesus Amorro
Menlno, a Pomba braltca, negrar amarelail.

FeLlzmente parece que o Sinodo dos Bispos Europeus foi o bas-
tante reallsta como para assumlnem a Europa que é e a evangellzaçâo
da Europe que deve ser; sem neocrlstandades e em solldarledade a-
berta.



(Interrompo a carta para atender a
theres, eüe vâm ,r," (j()lil;;,.r seus problemas de s,,.ûde.
uma vezr gue os pobres sâc, ntttih«> t,:ai-s incômodos que
do quando a gente sabe que Deus estâ decislvamente

nha, explicitou oportunamente a vonta
Indigenas, a Causa Negra, o l,lovimento

Para as vitimas, o V Centenârlo
anos de invasâo militar, politica, cu
evangelizaçâo". (.1â disse que os cri
que a evangeLLzaçào por vczes contrad
m6ria subversiva da "eli-rninaçâo fisic

de de coadunar forças: os Povos
PopuIar.
e a memoria subversiva de 'r5O0

ltural-, social, de genociOio e
stâos nunca podemos esquecer
Lz o Evangelho). Ë, também a me
a cle 90 milh6es de seres Ïnrrr-an-
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duas pobres mu-
E penso, mAis
Detrs, sol:,r.etu-

neles).

NESTE CLIIÿIA, ENTÂO, C}IEGA 1992, O V CENTENÂRIO.
O V Centenârlo de quêt, é a pergunta desafiadora. É preciso

contestar, com indlgnaçâo evangé1ica, toda resposta triunfalista ou
irenista ou neutral. f, tempo de memôria e nâo de cortinas; de his-
t6ria e nâo de lendas; de cornpromisso e nâo de festividades. Por
honestidade e por fé. O Reino e a Flistôria nem sempre colncidem; nem
sempre coincidem a lgreja e o Reino; ncm sempre coincide com o Evan-
gelho nossa evangel izaçào. . .

Com o supremo direito que as vitimas têm, de 7 a 12 de outubro
realisou-se em Quetzaltenango, na mui indigena Guatemala, o Segundo
Encontro Continental da rrC anha 5OO Anos de Resistência Indi ena
Negra e Popularil. O encontro, ja na denomi naçao definitiva da Campa-

nos -indigena.s e negros- durante o colonialismo
no massacre dlsfarçado das populaçôes operârias,

e que hoj e continua
camponesas, indige-

nas e do povo pobre em geralrr. Nenhuma pâgina da Histôria Humana
narra um genocidio-etnocidio maior.

O encontro ratificou também as posiçôes de solidariedade,de an-
ti-lmperialismo e de anti-colonialismo; preclamou o dia 12 de outubro
como orrDia da Dignidade Continental pel;r rioirr:t';lrri.a e a autodetermi-

-/l . tnaçao'i rechaçou a subrnissao dos governos do Continente as politicas
hegemônicas dos Estados Unidos, Europa e Japâo, declarando também

'rimoral e lmpagâvel" a Divida Externa da Améri-ca Latina, de mais de
4OO bilhôes de dôIares; e clecidiu rrconsolidar as organizaçôes nacio
nais e a unidade contlnentalrr, recuperandorra hlst631a de luta e ""]sistência de nossos antepassados, como exemplo para os desafios do
presenterr e abrindo "um diâlogo permanente entre as distintas raças
e culturas de nosso continente, para eu€, a partir da condiçâo de o-
primidos, possamos nos levantar e construir um novo projeto de jus-
tiça, igualdade e respeito".

Por sua parte, o C onselho Latino-americano de I re as (CLAI)
e o Conselho Nacional de I re as Cristas do Brasil CONIC) -ao qual

âo Paulo, nostambem forma parte a Igreja Catolica-, reunidos em S

dias 28 e 29 de setembro e dispostos rta ouvir o Espirito e o sangue
/q,ru clama da terra", lançaram um manifesto exemplar. Reconhecemrhê-
1e, tra participaçâo" das Igrejas rtnos processos hist6riços que gera-
ram a destrulçâo dos prirnelros povos'r do continente americano; la-
mentam a falta de uma consciência maior das mesmas Igrejas ante o
passado e o presente desses povos; rejeitam toda celebraçâo dos 5OO

anos que nao inclua 'ruma reflexâo critica frente ao processo de do-
minaçâo que ainda hoje marginaliza milhoes de pessoas em nossos

(
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palsestt; e renovam o rrcompromisso ecumênico com uma nova prâtica e-
vangellzadora, euê seJa efetivamente boa noticla oara os marglnall-
,"dar, ""p""lalmente 

as naç6es lndlgenas, os negrosr os sem-terra,
as crlanças e as mulheresrr.

As Comunidades Eclesiais de Base do Brasil, que se
em seu 8e Encontro Intereclesial r êffi Santa l4aria RS, de

de Deus renascendo

reunirâo
B aL2 de

das culturassetembro deste ano, com o tena fiPovo

oprimidasrr, para contribuirem com a IV Conferêncla Episcopal de San-
to Domingo estâo distribuindo outro manlfesto, que pretende recolher
mais de 10 milh6es de assinaturas, no pais e ern todo o Continente.

As CEBs -neste manifesto rrPor um ano de Gr a do Senhorrr- a-
flrmam seu compromisso com a Vida e com a L ibertaçao; celebram a ca
minhada das prôprias Comunidades, o l'lovimento Ecumênico, âs Pasto-
rais Populares e o testernunho da multidâo de perseguidos e mârtires
de nossa pâtria Grande; pedem perdâo às culturas oprlmidas e se com-
prometem a dialogar inculturadamente; rejeitam rro atual desenvolvl-
mento capitalista, euê laz do mercaclo seu fi-n, método e lelrr e cla-
mam por 'ruma nova ordem econômica lnternacionalrr; assumem tras tare-
fas da Nova Evangel izaçào", 'rfiel ao sopro do Espirito e às inspira-
çôes da Palavra de Deus, clo Concilio Vaticano II, I,leclellin e Pue-
bla. ..tt; e decidem celebrar urna ornada de e um eni tenc ia1 all
de outubro prôxlmo e uma vigilia de re(:onciliaçao e esl(ir;-rnÇa na
noite de 11 aîa L2.

* O endereço para pedir coPias
Secretariado do Be Interecleslal
Caixa Postal 15BI ou
97.O1O SA]üTÂ IUARIA, RS

e mandar adesôes é:
CESEP
Sebastiâo Soares de

Farias,
01.317 SÂO e.A,UlO, SP

57

Imecliatamente ap6s o Bs Intereclesial de Santa l.{aria, val se
real Lzar, ern 9,9S,
da'América Latina e
tencial e libertadora do V Cen
sem düvida, um marco forte
comemoraçâo verdaclej-ra dos

Equadorr â primelra Assembleia do Povo de De s
o Caribe ecumenica, tambem na perspectiva penl-

tenârlo. Santa llaria e Qulto serâo ,
da partlclpaçâo das bases ecleslais na
5OO anos.

De 1 a 5 de outubro pr6ximo Passado, em San Crist6baL de las
Casas, Chlapas, l{éxico, sê reuniram mais uma vez organlsmos cris-
6" a" solidariedade, das Àrnéricas e da Europa, convocados pelo
Comitê Internacional de Solidariedade rrl,lonsenhor Oscar A. Romerort,
alentado pelo coraçâo patriarcal de dom Sérgio l4êndez Arceo. Tam-
bém para se associarem aos preparativos legitimos do V Centenârlo.

Encontros, publlcaç6es, videos e outras iniciativas nâo faltam,
para tomar postura face aos 5OO anos. O irnportante é que cheguem às
baSes e aos dormidos e que se tornem operativamente eficazes.

Eu recomendaria o nümero da revlsta rfConcili-umrr dedicada rrA voz
Oas vitimasrt; a palestra do sacerdote zapoteca, E1-eazar L6pez Hernan
d,ez, da equipe CEllAllI, I'Îéxico, apresentada no encotttro de Chiapas;
vârios textos dos especialistas P. Oscar Beozzo e P. Pablo Suess,afit-
bos do Brasll; os aportes bibliogrâficos e de comunicaçâo em geral
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do rrPrograma da Rede Latino-amerlcana do CPID, do CI,II; e a rrAgenda

Latlno-americana 1992rr, do P. ;osé t,t. Vigil, editada por rrNicaraorr,

â" *ii""a;;; e pelo Secretaria<lo rrOscar A. Romerorr, do l,téxico. tal
zendo um comercial de casir, recomendo tarnbém I'Amerindiart, da Vêrbo
FiLmes, video jâ tracltrzjrlo a vârios idiomas.

Joâo Paulo II, ern sua encicllca 'rRedemptor lloni.nisr',
que/a conversâo à ré cristâ nâo significa urna destruiçâo
dade cultural e religiosa clo evangelizando, mas uma plenificaçâo da

recordava
da identi-

meu entenderrsao:
fundamentais de

teol6gicos e
tantos rlârtl-

mesma com
Esta

o Evangelho'r.
ê a alternativa verdadeiramente evangelizadora e um dos

desafios que se nos apreseutarn para a IV Conferêncla Epis-
Santo Dominqo. râ nepüUtica Dortinicana.

maiores
copal de

Estes DESAFIOS IIAIORES PARA SAIITO DOIIII{GO, !oe as opçoesgrandes convicçoes
Eggpfg, respaldadas pelos processos

pastorais de
res.

nossas Igrejas e pelo sangue de

Assumir as
t'ledeI1in e

E, em primeiro lug à1, a opçao evangélica pelos pobres
r,rais em nümero hoje e rnais sistematicamente empobrecldos.
O diâlogo religioso e a lnculturaçao, euê supoem uma opçao
real pelas culturas rroutrasrr, secularmente oprimldas:opçâo
especifica, que derlva da opçâo bâsica pelos pobres. o
pobre e o outro.
Â capacidade de uos situarnos, corit renovada lucidez, E
contexto hist6rico social de nossa América e de enfren-
tar, corn decisao pro f et ica, o sistema rnundial de iniqul-
dade.
Apoiar eficazr,rente o autodescobrlnento dessa América nossa
e a intersoliclariedade continental.
O discerninrento astoral da modet'nldade , com seus idoros e
com suas contribui Çoes positivas.
A rninisterialidade e o ecumenisno de toda a Igreja.

culturalmenteA insercao real dos cristaos numa socledade
plural e a participaç âo politica na construçâo de uma demo
cracLa autenticataente popular.
A acolhlcla sem restriç oes dos novos s e tos eme entes
-eLes e elas- tanto na §ocledade
Jetos alternatlvos.

como na Igreja e seus pro

îazet dos Direitos Humanos um prinelro postulado lrrenun-
clavel da Nova Evangellzaçao.
A vlvêncla e o testemunho, pessoal e comunltârlo, de uma
Esplritualidade profundamente blbllca, pascal, llbertadora

vo.

e nossa.
Homens e nrulheres novos,
Uma Igreja nova, digamos,

dlria lteclellin, para un Continente no-
para uma llova EvangelLzaçào.

AQUI, EI.I CASA, EI{ I{OSSA TGREJA DE SÂO rÉlrx DO ARAGUATA, neste
ano acionannos ctefinltivarnente os vârios Conselhos Pastbrais -Iocais,
regionais e geral. A equipe pastoral -os agentes dedicados à pasto-
ral em tempo integral, leigos, rellglosas ou sacerdotes- vâo se di-
Iulr mais entre os anirnadores populares e na vida dos vârlos Conse-
thos. Para irmos torna.ndo mais aut6ctone esta pequena Ïgreja parti-
cular.

^/
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Somos ttedlficantesrr também e, entre outras construçôes, acaba-
mos de inaugurar o rrCentro Pastoral Comadre de ltrazarél', da Vila San
to Antdnio, de Sâo FéIix; e, no dia 28 de junho, esperamos inaugurar
a lgreja matriz da Vila Rica, conn outro iogo de murais do nosso Ce-
rezo Barredo. A ocasiâo possibilitarâ terrnos uma mini-romaria em

torno à r,rem6ria e ao compromisso do V Centenârio.
Em Santa Cruz do Xingu inauguranos, conjuntarnente com a lgreja

evangética de Confissâo Luterana do Brasil (IECLB), a capela ecumê-
nica da Santa Cruz. Em Querôncia, inaugurarnos ta.mbém um esplêndldo
salâo comunitârio, que por ora servirâ iguatrnente como igreja. E

Bom Jesus, bem no interior e tâo novo de vida, inaugura também sua
lgreJa.

Graças à generosa eolaboraçâo dos amigos de Graz, hâ Âustria,
o Povo Tapirapé re-estreiou seu barco nacional.

Entre os progranlas deste ano singular, a Prelazi-a comprometeu-
-se a publicar unna carta pastoral sobre o V Centenârio.

A irmâ Joana professa perpetuamente, eH Ribeirâo Cascalheira e

o dlâcono Samuel se ordena sacerdote, em Porto Alegre. Estes voca-
cionados me ttazem ao coraçâo e ao papel tantos outros chamadosrguê
escrevem e perguntar:r, que duvidam ou se entusiasmanl. rrTempo duro e

fecundon -esse da formaçâo- constata um serninarista de Santiago do
Chlle. Como todo tempo, aliâs, vivldo pela causa clo Reino...
1992 -depois do grande Congresso Latino -americano da Juventude- te
râ a juventude, trcaminho abertorr , corno teme cia Campanha da Fraterni
dade, Do Brasil. Pnra un Continente novo, uma nova juventude, rapa
ziadal

sEI QUE CONTINUAI,T OS COITFLITOS E OS DESALENTOS, NA RUA E ltA I-
GREJA. E que a esperança se torna dificll às vezes. rrCusta acrerri
tar na vinda do Reinorr. Uns companheiros, de caminhada grltarn para
Leonardo Boff -outra vez no banzeiro da opinlâo pûUt ica:

'tRessuscita, Blondel ! Ressuscita, Giordano Bruno ! I'

E esjses jovens portorriquenhos, antes citados e que serâo in-
dependentes um dia, completam belar,rente o grito, com esta confissâo
de fé pascal:

'rTemos a esperança de seguirnos ressuscltando a Jesus e com
El-e chegarmos a ser completamente livresrr.

QUERO FAZER IIEIîÔRIA DE ALGUIIS rRI.iÂOS E DE ALGUI'1AS IGREJAS,I'IUI-
TO PRÔXIIIAS A TIÔS E EXPRESSAR+LI-IES A TOTAL SOLIDARItrDADE DE NOSSA

IGREJA DE SÂO TÉITX DO ARAGUAIA.
* A diocese de EI uiche , Dâ Guatemala, celebra, neste ano de

1992, seus 25 anos de her"oica existencia.
* l.leste ano completanl-se tanbém os rr2o

ivel bispo da Colôntbi.a,
anos de ressurreiçao e
Gerardo Valencia Canoprofeciarr do inesquec

profeta e mârtir da n
* A Igreja irmâ

SamueI Ruiz
calünias e

*NaN
3esu{ta gua
tes riltlnros

aôssa America.
de San Crist6Uaf de Las Casas , com seu pastor

passou ultir:rarnente Por unt calvar iodep içoes e

até pela prisào <1o seu Padre JoeI P adron ez.
, ersegu

conzâr
icaragua e senclo reitor da UC Jerez ,
temalteco, conselhelro e solidânio de todas as horasrnes
anos hist6rlcos das lgrejas centroarnericanas.
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t Jâ no Brasll -entre outros
cabe destacar o sofrtntento cle Rlo
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e pesisoas queridos-
tlarabâeotelmosotes-

lugares
l.larla e

temunho dos padres Ricardo Rezende e Bruno Schizzerotto.
Assim contlnuarn, entre nos, hoje como ontemr os 5O0 anos...

Somente nos resta serrnos dlgnos dos que nos l)recederam e dos que
nos acornpanham corn o slnal glorloso da Cruz.

Terrnlno Corn a sâUta palavra de un velho incligena l.rayriu, da
Colômbla, guê pode ser o nals sensato programa para conernorarrûos o
V Centenârio e para irrnos desntontanclo tambérn essa guema fraticida
que o l'trorte estâ fazendo ab sul:

tr.. . juntemos nossas melhores vontades para que o sa1 que
salga as contidas e purifica.ias âguas dos color,rbianos (aos
humanos) nâo contlnue a ser rnoido con os dentes do esbu -tho, da sem-vergonhice e da destrulçâo da natureza, de nos
sa cultura e cleste nosso territ6rio (desta cornum Terra
t'Iâe), donde nascem todos os caminhos...rl

Irntâo ser,lpre e sempre conpanhelro de Espera^nça,

Pedro CasaldâIiga

sâo réfix do Araguaia,
I,Iato Crosso, Brasil

No Ano Novo de 1992
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